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Uma bandeira 
socialista em 
Minas Gerais

A imprensa socialista do século XIX teve no jornal ouro-pretano O Socialista 
um representante típico das publicações do período em que as várias correntes 
emancipatórias proclamavam, ao lado da crítica social, um ideário moral que 
compreendia a necessidade de se praticar a solidariedade, o amor e contribuir 
para a dignidade do ser humano.

Raquel Aparecida 
Pereira



Apesar dos profícuos estudos produzidos 

sobre a imprensa do século XIX no Brasil, observa-se 

a ausência de pesquisas mais aprofundadas sobre a 

imprensa socialista. Os trabalhos desenvolvidos 

concentram-se, especialmente, em análises de 

veículos jornalísticos do Rio de Janeiro e de São 

Paulo, desconsiderando o impacto das especificidades 

e das características locais na disseminação de 

publicações desse caráter, no período, em outras 

províncias como Minas Gerais. Certamente, as 

dificuldades para a consulta aos exemplares originais 

e a descontinuidade das coleções de periódicos 

contribuíram para essa lacuna. Em muitos casos, por 

não se tratarem de organismos oficiais de informação, 

o seu arquivamento e/ou guarda foram definidos 

em conformidade com os interesses de colecionadores 

e de correspondentes das instituições oficiais de 

preservação da memória. 

No estudo dessas questões, é preciso ter em conta 

que a divulgação das ideias socialistas no Brasil 

remonta à década de 1840. É nesse período, inclusive, 

que ocorre a implantação do Falanstério de Saí (baía 

da Babitonga – São Francisco do Sul/SC), colônia de 

imigrantes franceses inspirada nas ideias de Charles 

Fourier. Sob forte influência dos imigrantes, em especial 

franceses e italianos, a imprensa socialista deu seus 

primeiros passos e foi responsável pela divulgação de 

um socialismo intelectual de base filantrópica. Como 

referência para sua história, apontamos a publicação, 

em 1845, do jornal O Socialista da Província do Rio 

de Janeiro (de propriedade de Manuel Gaspar de 

Siqueira Rego), editado até 1847. Vale destacar, ainda, 

que essa imprensa de caráter socialista não se restrin-

giu à capital, espalhando-se por outras províncias, 

como é o caso da publicação da revista 

O Progresso, lançada em 1846, em Recife, e, ao que 

se sabe, publicada até 1848. Isso sem mencionarmos 

as publicações em língua estrangeira promovidas e 

difundidas pelos imigrantes.

Publicado originalmente na Revista de Estudos 

Sociais, órgão ligado ao Partido Comunista Brasileiro, 

em fevereiro de 1964, o levantamento produzido por 

Evaldo da Silva Garcia é precioso para a história da 

imprensa operária e socialista brasileira no século 

XIX.1 Apesar de considerar sua pesquisa preliminar 

e provisória, o autor catalogou 300 itens – entre 

panfletos, jornais, revistas, fascículos comemorativos 

etc. – existentes nas bibliotecas públicas brasileiras. 

Nesse estudo, o autor optou por dividir o século XIX 

em dois períodos: no primeiro – que se inicia na 

década de 1840 e finaliza em 1889 com a Abolição da 

Escravidão e a Proclamação da República –, identificou 

146 publicações; e, no segundo – a partir de 1890 –, 

foram encontrados 154 periódicos. Contudo, as infor-

mações coletadas sobre os periódicos ainda são muito 

esparsas, para não dizer deficientes. Acreditamos que o 

fato de o autor ter levado em consideração, em muitos 

casos, apenas o título da publicação pode ter ocasiona-

do equívocos na classificação de alguns jornais. Apesar 

disso, chama a atenção o fato de que na última década 

do século XIX ao menos 15 publicações novas – apa-

rentemente destinadas ao questionamento da ordem 

social – surgiam a cada ano. 

O jornalismo socialista, principalmente em razão da 

influência dos imigrantes, se apresentava como difusor 

de ideias revolucionárias próprias do ambiente europeu 

do século XIX e, que no Brasil, se juntavam às bandei-

ras do abolicionismo e do republicanismo. 

A identificação de uma filiação doutrinária específica 

nas publicações socialistas do século XIX não é tarefa 

fácil. O que se observa é um conjunto de ideias ino-

vadoras reunidas em um conceito de socialismo, não 

dispensando, obviamente, referências à imprensa e ao 

movimento operário europeu daquele momento. 

Em 1845, foi apresentada a seguinte definição para o títu-

lo do jornal O Socialista da Província do Rio de Janeiro:

>
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O vocábulo – Socialista – sob cuja denominação 

sai hoje à luz a nossa folha, define exuberante-

mente o objeto principal com que ela é publicada: 

a conservação e o melhoramento do pouco de 

bom que existe entre nós: a extirpação de abusos 

e vícios provenientes da ignorância, falsa edu-

cação e imitação sem critério: a introdução de 

novidades no progresso universal: enfim, todo o 

aperfeiçoamento de que for suscetível a sociedade 

provincial, nacional, quer na parte moral, quer 

na material, em que naturalmente está dividida a 

vivenda humana no mundo terreno. Assim, pois O 

Socialista tratará de agronomia prática, economia 

social, didática jacotista,2 política preventiva e 

medicina doméstica, e, sobretudo do socialismo, 

ciência novamente explorada, da qual basta dizer, 

que seu fim é ensinar aos homens a se amarem 

uns aos outros.3

Ainda carecemos de estudos mais aprofundados que 

identifiquem os vínculos, os intercâmbios, as continui-

dades e as descontinuidades entre as publicações exis-

tentes no período. A imprensa socialista e operária do 

século XIX, bem como do início do século XX, é marcada 

pela existência de publicações de curta duração e, por 

isso, com poucas edições. Entretanto, essa característica 

não diminui sua representatividade e sua importância na 

vida política do país; pelo contrário, observa-se que essa 

insistência em se publicar – mesmo que um único exem-

plar – é, por si só, motivo para uma avaliação criteriosa 

do alcance e do conteúdo desses periódicos. 

O segundo número do jornal O Socialista, de Ouro 

Preto, publicado em 13 de agosto de 1894, hoje dis-

ponível para acesso na internet, graças ao Sistema 

Integrado de Acesso do Arquivo Público Mineiro – 

SIA-APM, será objeto do presente estudo. Não foram 

localizados outros exemplares do periódico na coleção 

Jornais Mineiros, o que não indica que este seja o 

único exemplar do jornal existente. 

Um levantamento realizado pelo pesquisador José 

Teixeira Neves Filho, entre 1957 e 1964, intitulado 

Periódicos Mineiros na Biblioteca Nacional,4 informa 

que o início da publicação do jornal se dera em 17 

de julho de 1894. O pesquisador teria tido acesso 

ao primeiro número do jornal? Ao que parece, sim. 

Todavia, não foi possível comprovar essa hipótese, pois, 

em busca recente no catálogo daquela biblioteca, não 

encontramos qualquer remissão ao periódico em análise. 

Tendo em vista a data de realização do levantamento 

e as prováveis alterações na organização do acervo de 

periódicos da Biblioteca Nacional, restam-nos apenas 

indagações sobre a localização do primeiro número do 

jornal. Esperamos que a astúcia de novos pesquisadores 

possa trazer à tona respostas a esses questionamentos.

socialismo na República

A ruptura do regime de governo e a implantação da 

República propiciaram a experimentação de novas 

possibilidades políticas e, nesse sentido, a experiência 

socialista não pode ser avaliada como simples capítulo 

da história do movimento operário. Na virada do sécu-

lo, o ideário socialista apresentava-se como voz disso-

nante numa estrutura oligárquica consolidada. 

A organização formal de socialistas em grupos e asso-

ciações se deu, segundo Lincoln Penna, a partir de 

1878, quando se instalaram, em diferentes pontos 

do país, os clubes socialistas.5 Foi então que as asso-

ciações se multiplicaram e surgiram órgãos de apoio 

com funções mais ampliadas. Contudo, foi somente 

na última década do século XIX que esses organismos 

alcançaram evidência no cenário nacional. É o caso do 

Centro Socialista de Santos – referendado por muitos 

autores como um dos mais importantes na história ope-

rária brasileira –, que existia desde 1889 sob o nome 

de Círculo Socialista e ganhou destaque, em 1895, 

com a publicação do jornal A Questão Social. 
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O nosso pequeno jornal O Socialista, de Ouro Preto, 

era um órgão do Centro Socialista Mineiro. Apesar de 

não localizarmos estudos específicos sobre a atuação 

dessa agremiação no Estado, a publicação de uma 

folha – que se propunha mensal – indicava que a orga-

nização política e formal dos socialistas já possuía seus 

alicerces na capital mineira. 

O Socialista tinha como redator-chefe Antonio Nogueira 

d’Almeida Coelho. A assinatura semestral do jornal 

estava disponível por até 3$500 (três mil e quinhen-

tos reis) O jornal era pequeno – quatro páginas –, e o 

conteúdo, relativamente diversificado, incluindo desde 

artigos analíticos e poesias até notícias locais. Apesar 

de microfilmado e digitalizado, nosso exemplar sofreu 

as consequências do tempo e está bastante deterio-

rado, o que dificultou sua leitura. Foram os programas 

de melhoramento de imagens que nos auxiliaram na 

empreitada de compreender trechos bastante apagados 

nas páginas internas do jornal. 

O seu aparecimento parece ter tido repercussão para 

além de Ouro Preto, provocando manifestações con-

trárias em outros jornais de Minas Gerais. Pelo menos 

é o que podemos depreender da coluna “Folhas Soltas” 

na última página d’O Socialista. Essa coluna é uma 

resposta do jornal aos comentários e/ou às críticas 

veiculadas, por ocasião de seu lançamento, em outros 

órgãos de imprensa, como o Minas Gerais e, especial-

mente, o Queluz de Minas, de Conselheiro Lafaiete. 

Eis-nos novamente em campo, mas d’esta vez 

não tão noticiosos como da outra, porém em 

compensação mais intrigantes e intrigados.

E de facto, quem o não ficará, ao ver a maneira 

pela qual o Minas Geraes nos recebeu, tomado 

de pasmo e quasi que não sabendo expressar-se 

senão por meio de interrogação? (!!)

Mas não sentimos tanto a recepção que nos fez 

o Minas Geraes, porque este ainda conheceu os 

limites da Imprensa livre e criteriosa e não quiz se 

inculcar conselheiro de quem não precisa de con-

selhos, como o nosso collega o Queluz de Minas. 

E em que se basearia o collega para se abalan-

çar a tanta ingenuidade?!

Julgar-nos-á alguns imbecis que não 

saibamos a que bandeira nos filiamos e 

que ideias defendemos?

[...] Quanto ao conselho que, s.s. abalançou a 

dar-nos, julgamos responder à medida dos nos-

sos desejos ao nosso collega com o antigo rifão; 

“muitas vezes o silêncio é de ouro” e que conse-

qüentemente valer lhe-ia mais calar-se a perder 

seu tempo em dar conselhos a quem d’elles não 

precisa e que peremptoriamente os regeita. 

O destaque – um recurso tipográfico – das palavras 

“intrigantes” e “ingenuidade” realça a ironia do texto 

apresentado e a disposição dos autores para a defesa 

de seus ideais no espaço público. Essa postura de 

enfrentamento, uma espécie de desafio, servia como 

incentivo à continuidade da publicação. 

Ao examinar rapidamente as publicações mineiras na 

virada do século XIX, observamos que a difusão do 

ideário socialista encontrou adeptos antes mesmo da 

implantação do Centro Socialista em Ouro Preto. Em 

Paraisópolis, cidade localizada na região sul do Estado e 

próxima à divisa com São Paulo, verificamos a publica-

ção, sob o título de O Socialista,6 de um semanário entre 

os anos de 1885 e 1888, editado por Antonio F. Grillo.

Além de O Socialista, de Paraisópolis, com o subtítulo 

de “folha popular”, o Centro Socialista de Uberaba 

publicou, em 1897, outro periódico de nome O 

Socialista. Mais uma vez, ressaltamos a necessidade 

de aprofundarmos as pesquisas quanto às relações 

e aos pontos de contato estabelecidos entre as publi-

cações socialistas e mesmo entre os organismos e 

associações. Essas folhas mantinham entre si algum 

intercâmbio de ideias? Seus exemplares foram preser-

vados até os dias de hoje? Houve reprodução de textos 

ou querelas parecidas como a já citada? São questio-

namentos que deixamos como sugestão para nossos 

colegas historiadores.

Ideário socialista

Assim como outras publicações de caráter socialista, 

observamos que o nosso exemplar também busca definir 

seus pressupostos ideológicos, ainda que um socialismo 

bastante abrangente. Para isso, o periódico retoma um 

artigo do L’Echo du Brésil, jornal francês publicado no 

Rio de Janeiro na segunda metade do século XIX.

[...] nos suggeriu a idea de procurar nas theorias 

dos autores mais notáveis, do que a respeito 

do Socialismo haveria de realisavel neste belo 

paiz, no momento em que as grandes comoções 

sociaes ameaçam derrocar as velhas instituições 

prestes a desapparecerem para dar lugar a uma 

nova ordem assaz superior e compatível com as 

aspirações dos povos. 

[...] muitos capitalistas imaginam e acreditam 

ainda que o Socialismo consiste em pedir ao 

visinho mais ou menos rico, a metade de seus 

bens para dar àquelles que nada possuem!

Si pretendeis oppôr a estas falsas apreciações 

do espírito pusillanime e egoísta, a lógica do 

raciocínio e dos factos, responder-vos-ão: É muito 

balo! Não é possível! Ah! Vê-se bem que sois 

socialista! Visionário! Utopista! Eis as grandes 

palavras oucas! E é tudo! 

[...] Quanto ao saber ou procurar indagar o que é 

verdadeiramente o Socialismo, pouco importa!

[...] ler Consideránt, H. Renaud, Ch. Fourier? Oh! 

Quem são esses homens? Desconhecidos, loucos! 

Ah, sim! Porque é loucura, com effeito sonhar 

com a felicidade dos seus semelhantes em uma 

sociedade tão egoísta como a nossa; 

é loucura trabalhar sem descanso para a 

futura transformação deste meio social 

gangrenado pela hypocrisia e pela falsa moral 

que lhe serve de mascara virtuosa [...].

[...] Dizeis vós, utopias? Então! Não! O que se 

designa por reivindicações sociaes não é uma 

utopia; há provas convincentes que só os cegos e 

os surdos por conveniencia recusam verifical-as.7

As práticas socialistas podiam ser encontradas, segun-

do o periódico, nas comunidades religiosas espalhadas 

pelo mundo e, quem diria, no próprio Exército, “tão 

admiravelmente disciplinado pelo Estado, que tudo 

negando pratica o socialismo por sua conta”. O “ver-

dadeiro socialismo” apresentado pelo jornal estava 

associado à própria existência humana, presente nas 

atividades diárias e comuns, fazendo da política uma 

experiência coletiva relacionada ao cotidiano. A reda-

ção do texto é informal e provoca uma reflexão sobre o 

socialismo como opção possível, e não como utopia.

As bandeiras socialistas, com duras críticas ao regime 

excludente da República, contribuíram para introduzir, 

no cenário político, o debate acerca da ampliação do 

conceito de cidadania. A igualdade é entendida no seu 

sentido de reciprocidade. O nosso O Socialista advertia 

seus leitores:

[...] É dessa falta de amor pelos nossos semel-

hantes; é dessa falta de respeito à dignidade 

humana; que a vida transforma-se para a 

humanidade em verdadeiro pesadelo e o mundo 

em um profundo valle de lagrimas. 

Todos os homens têm a mesma dignidade natu-

ral e o mesmo direito ao respeito, qualquer que 

seja a sua occupação na sociedade.8 

Os editores do jornal aspiravam à organização justa 

da sociedade, sem crimes nem pobreza, com todos 
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No que diz respeito à imprensa socialista em Minas, 

já observamos em outros momentos que ela não está 

restrita à pequena publicação sob nossa análise e que 

outros grupos políticos e seus periódicos devem ser 

valorados numa tentativa de interpretação mais precisa. 

Não sabemos quanto tempo durou o jornal e quais 

foram suas influências na constituição de novas alter-

nativas políticas no contexto republicano. Ao que tudo 

indica, como a maioria das folhas socialistas, sua 

existência foi efêmera. Contudo, encontramos vestígios 

de que a carreira do redator-chefe do nosso jornal não 

se encerrou nas páginas d’O Socialista. Em 15 de agos-

to de 1906, assinava um artigo no jornal O Trabalho, 

de Patos de Minas, no qual podemos vislumbrar a per-

manência de visões peculiares ao socialismo defendido 

na publicação ouro-pretana.

Nestas colunas nunca tal permitimos, nem per-

mitiríamos, pois compreendemos a imprensa 

como a luz serena e imperturbável que com 

seus raios tranqüilos nos apontam o caminho 

do bem, pois quer a LIBERDADE; da razão, 

pois quer a JUSTIÇA; do coração, pois quer a 

DIGNIDADE; do benefício de todos nós, pois 

tem por fim problemas a se resolverem, prin-

cípios a se discutirem, fins a colimarem, todos 

tendendo o benefício comum.11 

Há, ainda, uma série de eixos e nexos a serem des-

bravados no estudo da imprensa socialista em Minas 

Gerais. Esperamos ter contribuído com a indicação de 

possíveis caminhos para a descoberta de passagens 

perdidas nas dobras da nossa História.  

Notas |
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participando da produção e da fruição dos bens 

segundo suas capacidades e necessidades. 

[...] De que serve humilhar um criminoso, enfor-

cal-o, condenal-o a trabalhos forçados, tratal-o 

com escarneo e ignomínia? O crime é por isso 

reprimido? Esses sentimentos de crueldade para 

com os nossos irmãos nos dão, porventura, 

alguma elevação moral? Não, mil vezes não. O 

effeito é inteiramente contrário.

Nada petrifica mais o coração de um réo do que 

as penas aviltantes. Provocam a sua obstinação 

para os maus hábitos e inspiram-lhe vehemente 

desejo de vingança.

Demais, esse ódio, essa aversão de horror con-

tra os culpados é demasiadamente pernicioso 

ao interesse social. Rebaixa o caracter do delin-

quente e o impede de fazer esforços para se 

emendar.9

Nessa perspectiva, os socialistas recusavam a crueldade 

e os maus-tratos e, admiradores da natureza humana, 

acreditavam numa ciência aplicada, aliada a uma filo-

sofia do amor e da compreensão universal. Para tanto, 

seria preciso combater a ignorância, o grande obstáculo 

para a construção de uma nova sociedade. A educa-

ção exerceria um papel decisivo nesse processo, como 

instrumento de transformação moral do próprio homem. 

Reivindicava-se uma educação eficaz na emancipação 

do homem e voltada para a consciência do coletivo e 

para os sentidos de uma igualdade e fraternidade reais. 

Oh! cruel e injusta sociedade! Onde está o teu 

decoro; a tua dignidade? Estão [solidificados] 

pelos teus vis preconceitos!! Não, ergamo-nos 

deste abatimento moral; prodigalisemos o nosso 

amor ao próximo; respeitemos a sua dignidade; 

levemos o consolo a esses corações aviltados 

pelo despreso social; transformemos as sombrias 

masmorras em salões illuminados por esse vivifi-

cante pharol – a instrucção –; e então teremos 

uma sociedade, digna do nosso ser, da nossa 

grandeza e da nossa perfeição.10

Com motivações ecléticas, mas voltado à ques-

tão social, o jornal expunha seus ideais. Além dos 

artigos analíticos, encontramos também o soneto 

“Recordação”, de Eduardo Lima, e outras notícias, 

como informações sobre o suicídio de um funcionário 

da Imprensa Oficial, reclamações quanto à neces-

sidade de calçamento de ruas da cidade e críticas 

às decisões tomadas no encerramento do Congresso 

Estadual. Numa aparente contradição, nosso pequeno 

O Socialista felicitava os familiares e trazia a notícia do 

casamento da filha “do nosso particular amigo coronel 

Ignácio Magalhães, abastado capitalista”. 

Repercussão

Apesar do intervalo de um mês entre o primeiro 

e o segundo número do O Socialista, o expediente 

do exemplar em análise já indicava dificuldades 

para manutenção dessa periodicidade: “Até que o 

nosso periódico possa sair mais vezes por mez, 

será bimensal”. As dificuldades financeiras para 

manutenção do jornal, a transferência iminente da 

capital mineira para Belo Horizonte, todas essas 

questões podem ter contribuído para que a publicação 

não alcançasse outros números nos meses 

que se seguiram. 

Fato é que as aspirações socialistas encontraram, 

mesmo que por um breve instante, campo fértil no 

cenário político mineiro. Não se pode deixar de observar 

que, mesmo sob influência de concepções ideológicas 

europeias, não se verificou a simples reprodução dessas 

teorias, ao contrário, os socialistas buscaram adaptar 

aquele conteúdo à realidade local, principalmente na 

edição de jornais e outras publicações. 
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